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RESUMO
Conservar estoques pesqueiros é de extrema importância para manter e preservar a biodiversidade e produtividade de espécies mais apreciadas comercialmente no Brasil. O litoral brasileiro possui uma vasta área de ecossistemas e espécies que possui um valor comercial, dentre elas, encontra-se o acará (Cichlasoma orientale). O objetivo deste trabalho foi realizar a biometria da espécie C. orientale, em que este foi dividido em dois momentos: o primeiro no Laboratório de Zoologia da Universidade Estadual do Maranhão, que foi possível fazer a análise morfométrica de 15 exemplares da espécie. Nas análises possibilitou-se medir o comprimento total (Lt), peso total (Wt), comprimento zoológico (Ls) e peso eviscerado (Wg). O segundo momento foi realizado no Laboratório de Informática da UEMA-NET para a elaboração de gráficos desenvolvidos no Office Microsoft Excel 2010, onde as relações foram: Wt x Lt; Ls x Wg, onde realizou-se as classes do comprimento total do acará. O resultado de Wt x Lt constatou que a espécie possui maior ganho de comprimento do que de peso, pois resultou em coeficiente alomérico negativo (b = 2,92) com b < 3, e o valor apresentado pelo coeficiente de determinação foi alto (R2 = 0,88) evidenciando que o ajuste das variáveis à curva de aderência foi satisfatório. O resultado de Wg x Ls também constatou maior ganho de comprimento do que de peso, com valores próximos de Wt x Lt, assim como os valores de R2. Na análise constatou que o menor indivíduo possuía 12,3 cm e o maior 14,5 cm. A maioria dos indivíduos apresentou tamanhos de 13 a 14 cm, sendo o comprimento médio ([image: image2.png]


) de 13,42 ± 1,23 cm indicando uma pequena variação no tamanho total. Portanto, as relações dos dados morfométricos do C. orientale indicaram maior comprimento, consentindo com sua forma corporal, mostrando que a variável dependente pode ser aplicada pela variável independente. 
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